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Uma correcção que se impõe fazer Or. Vítor Marques Júnior 
pelo Dr. Miranda de Andrade 

VEWDAVAL  
Desda e minYm ju neIn estou ouvindo 

n1ravõs do pinAnz n ºiUcur 

o vento furioso, sem ca$sn7 

os pinLiros ?manis novos dos•7nliundo. 

Ouço-o {asam Zi m, rnivozo, relra0 rojo, 

os vaquZUa3 ,jars&ando o•cnpa•nr 

e n voz ime nsa do imenso ursa? 

o sik1Y, cio dn anoil0 pnrculigdo. 

Nus dopois, suas júrias alrauldaando, 

pardz10 n SUJO çuci nio MUII7a$ots 
o voJnio passa agora suplicando. 

E o Pmnr js as rocLs aniso açonlu e loira; 

so•?e a ar¡¡ai• do prniu se p7oº4rouq 

coado u m U1er( i aos piaº Jurou rAull77¡¡•nlQ7. 

1919. 

No jornal de Barcelos, de 
9 do passado mês, publiquei 
uni artigo evocativo doe M,ari•a. 
da Silva Vieira com o título, 
«Uma poetisa de origem baar-
celense» , no qual, em deter• 
minada passo, afirmei: « Foi o 
gentil corpo, já sem vida, de 
libaria da Silva Vieira trans~ 
Portado para a sua terra na-
tal, e nesse dia de Maio, — 
«mês das flores» coma datou 
um dos seus sonetos ficou 
,sepultado no cemitério de Es-
Posende e, com ele, os seus 
mais. caros sonhos de mulher 
e de poetisa.» 
Impõe-se-,me corrigir esta. 

afirmação. Maria Vieira não 
ficou sepultada em Esposende: 
foi enterrada no cemitério mu-
nicipal de Barcelos, após o acta 
desesperado que a vitimou 'e 
'Pós ter estado depositada no 
salão nobre da Escola Primá-
ria Superior, de que era aluna. 
Eis a informação que obtive, 
ha dias, de uma pessoa ,d•è sua 
família. 

Baseado em informes que me 
foram fornecidos por duas pes-
soas fidedignas, fiz aquela 
afirmação, sem admitir que 
elas pudessem ser vítimas de 
um lapso. Mas foram•no. E 

transmitiram-mo. Aqui fica. 

desfeito o erro de todos. 
já agora, acrescentarei que, 

durante ,muitos anos, vinham 
de Esposende, em romagem ao, 
cemitério de Barcelos, no dia 
de Todos~os-Santas, a referida 
pessoa de família da infeliz 
poetisa e, seus pais, para uma 
v'isit'a de saudade à campa. 
onde jazia a parente querida. 
E, há já largos anos, a família 
desta foi, um dia, surpreendida 
pela visita de um .portuense 
que, apesar de não conhecer 
Maria Vieira, -desejava saber 
o loca4 da isua sepultura para 
nela colocar, em .simples mas 
sentida homenagem, um ramo 
de flores naturais. Não conhe-
cia Maria Vieira, mas tinha 
apreciado o lirismo do seu li-
vro «Violetas Díspersas» e 
pretendia .preitear lhe a m-e• 
mória. 
Também um ou outro bar-

celense talvez quisesse, -ainda 
hoje, depor na tumba da des-
venturada poetisa — que fez 
inteira dadiva da sua pessoa 
a Barcelos — algumas flores, 
em gesto de simpatia e de pie-
dade. Já o não poderá fazer. 
Já não existe o .seu coval, ou, 
se existe, dele desapareceram 

Em ,gozo de licença, seguiu 
para terras do sul o Sr. Dr. 
Vítor Marques júnior, ilustre 
vice-presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos e notá-
rio nesta comarca. 
Ao distinto amigo desejamos 

saúde e boa disposição, afim 
de que retempere forças para 
voltar às suas lides profissio-
nais e ao convívio dos seus 
numerosos amigos, que tanto 
o estimam e consideram. 

RETALHOS. 

DE GRAÇA! 
Num grande edificio cha-

mado «Coração» os andares, 
estavam todos ocupados!... 
Há tempos vagou um, por 
ter «ido embora» a «moci-
dade»... Passados dias, já 
estava de novo ocupado o 
andar. Tinha-se para lá mu-
dado .a Saudade! ... 

Andanças por [erras da Oá[ria 

X 1,4sim. -ila,i Angola. 

Sempre na ordem do dia, facto 
que se deve evidentemente à sua 
grande área e riqueza, Angola tem 
para todos nós importância, ca-
pitai importando que lhe dedi-
quemos continuamente as aten-
ções devidas. Com uma popula-
ção de cerca. de 6 milhões de 
almas, a parcela da Pátria alu-
dida tem uma superfície de 
1 246 700 'km.= e fronteiras de 
6 487 km, predominando as ter-
restres (mais de 4 800 km) e 
sendo as restantes marítimas. 
Quanto ao seu valor económico, 
falam com larga eloquência os 
sectores agro-pecuário, turístico, 
industrial e mineiro, tal como o 
incremento comercial que tem 
havido últimamente interna e ex-
ternamente. Pela exportação dos 
mais variados produtos, uns ori-
ginários da indústria, outros pro-
venientes da agricultura e outros 
ramos, podemos verificar quanto 

tem progredido o Estado aludido, 
onde se continua a evoluir de 
maneira notável em todos os dom 
mínios. Segundo dados oficiais da 
Direcção Provincial dos Serviços 
de Estatística, exportaram-se em 
1971, 181 094 toneladas de café 

•nnnr+rv•n.•n,•n.•►n.•n.•w•n,nn. 

as suas cinzas. Na i,mpossib•M 
ldade de termos presente o 
corpo, detenhamo-nos perante 
o .seu espírito, que esse vive 
ainda nas páginas do livro em 
que há versos simples mas for-

como !se reproduzem MOISOs 
acima. 

M. Andrade 

por JOÃO CORREIA 

e cerca de 5,5 milhões de tone-
ladas de minério de ferro, tal 
como 4 746 964 toneladas de pe-
tróleo, produtos que renderam 
4 026 355; 1 187 495 e, 2 157 393 
contos, respectivamente. 
Importante foi igualmente o con-

tributo dos diamantes (1 523 293 
contos), algodão em rama (649 201 
contos), farinha de peixe, óleos 
minerais combustíveis e sisal, os 
quais originaram a entrada de 
divisas no valor total de cerca 
de 700 000 contos. Aos restan-
tes produtos assinalados abaixo, 
tal como a outros que, embora 
mais modestamente contribuem 
para o progresso do Estado de 
Angola, se deve o equilíbrio da 
balança de pagamentos, a qual 
tem apresentado nos últimos anos 
saldos positivos — açúcar, bana-
nas, madeira serrada e em bruto, 
milho, óleos de palma, óleo de 
peixe, pastas para o fabrico de 
papel, peixe seco, peixe fresco, 
vivo ou morto, refrigerado ou 
congelado, raiz de mandioca 
(crudira), etc. Falamos, aliás a 
propósito, na balança de paga-
mentos de Angola. Vale a pena 
dizer que, enquanto as exporta-
ções de 1969 atingiram 9 387 420 
contos, as importações foram de 
pouco mais de 9 260 000 contos, 
ao passo que em 1970 exportar 
ram-se 12 172 187 contos e im-
portaram-se 10 594 665 contos, 
sendo por sua vez as importa, 
ções e exportações de 1971 de 
12 127 640 e 12 137 051 contos, 
respectivamente. 

Por sua vez os depósitos nos 
bancos totalizavam 20 milhões de 
contos em 1971. 

•oo 

POR 

João Manuel 

Na Câmara de Barcelos, 
agora, tudo viverá nas cal-
mas! Não haverá zangas... 

Ai, sim?!... Qual a ra-
zão?!... 
—Porque agora temos lá 

o símbolo da Paz: — uma 
Oliveiral... 

A partir do próximo mês 
de Janeiro a Limpeza Pública 
na cidade do Porto, vai ser 
uma obra asseadal... 
Os munícipes terão de se 

precaver com baldes «espe-
ciais» ou sucos aprovados 
pela Lei!... 
As infracções à Postura 

serão pagos com multas de 
se lhe tirar o chapéu... 

Parece que já estamos a 
ouvir o fiscal; — «A lim-
peza Deusa amou e a multa 
sempre se pagou»!... 
Grande medida esta, que 

até as carteiras vão ficar 
mais limpas... 

(Continua na página 6) 

A Capela de S. José 
Um pouco -de atenção, se-

nhores, pela velhinha Capela 
d.e São José, tão ligada às tra-
dições baredenses, por isso e 
pelo respeito que se deve à 
Casa do Senhor, digna de me-
lhor carinho. 
A capela, que o arquitecto 

•harmonizou com felicidade no 
conjunto do novo mercado, 
agradável embora deslocados 
ali está como que abandonada. 
Quem a viu e quem a vél O 
sino, raro -toca. Acessos irre-
gulares e sujos, a acusar au-
sência de devotos. Os rapazes, 
a-li completamente desenfrea-
dos, com o jogo da bola, que- 
bram.lhe telhas e vidros. As-
pecto desolador! Parece não 
haver ninguém a olhar pela 

Capela, que tanto diz ao cora-
ção dos barcelenses. A quan-
tos, presentes e ausentes, a ca-
pela despertará recordações de 
tempos simples, mas felizesl 
Os novos, inifelizme,nte, dei-

(Cont. na pág. 6) 
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SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje 5 a-Jeipa 
As Sr.as D. Maria Claric-e 

Brito Miranda, D. Maria Mar-
garida Barroso Coutinho e D. 
Maria Helena Matos Gaio e 
os Srs. Sérgio da Silva Tei-
xeira e Armindo Manuel Mar-
tins de Azevedo Coutinho. 

Amanhã — 6.a-Jeira 

O Sr. João Lúcio Freitas de 
Azevedo Miranda. 

No Sábado 

A Sr.a D. Maria Natália 
Areal Rot.hes. 

No Domingo 

A menina Maria do Carmo 
Abreu de Faria Carvalho, o 
-menino Pedro Diniz de Barros 
Matos Ferreira e os Srs. Car-
los Eduardo Matos Viana 
Lopes e José Pereira da Silva. 
Correia. 

Na 2.a-feita 
A Sr.a D. Maria Júlia Tor-

res Matos Fontaínhas e o Sr. 
Teáfilo Augusto Pereira Vilas 
Boas. 

Na 3.a-feira 

A Sr.a D. Angelina Correia. 
Cardoso e os Srs: José Antó-
nio Nativida'd'e Miranda Vei-
-ga e Francisco José Basto Pa.-
checo Rodrigues. 

Na 4a~feira 

As Sr.as D. Maria de Lur-
des da Cruz Sousa Lima e 
D. Maria Augusta Barroso, 
Coutinho. 

ENVIGÃO A 
Para ajudar em trabalhos do-

mésticos. De meia idade. Para 

casal que trabalha. Tratamento 
familiar. Escrever a Fernanda 

Adrião, Rua Arroteia, 65-2.' 

Areosa (Porto) 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

'Podas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às, 9,30 horas. 

ELECTRENCEFALO GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

rarmácia de SerVIÇO 

Friso ,publicifá'rio 
SABEDORIA 

A justiça é uma constante 
é perpétua vontade de dar a 
cada um o que lhe toca. 

(QUEVEDO) 

Uma quadra 

ó quem me dera, sózinho, 
E em quatro versos sómente, 
Contar ao mundo incei inho 
A mágoa de Ioda a gente. 

Nascimento 
No Rio de Janeiro, a dedi-

cada esposa do Sr. Dr. João, 
Penna Nunes, abalizado mé-
dico, presenteou-o com uma 
robusta menina, a quem foi 
dado o nome de Joana. 
Agora, o feliz casal, tem 

dois simpáticos filhinhos, o 
André e a Joana Penna Nu-
nes. 

Felicitamos Suas Ex.as e os 
'distintos Avós, Sr.a D. Clara 
Gomes Penna Nunes e ma-
rido,, Sr. Joaquim Gomes da 
Silva Nunes, considerados ca-
pitalistas no Rio de Janeiro, 
grandes beneméritos ;e devotos 
de Nossa Senhora da Fran~ 
queira. 
As nossas saudações a toda 

a ilustre Família. 

LOTES DE TECRENO 

No centro da cidade junto 
às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérolâ da Avenida 

-BARCELOS — Telefone 82416. 

DOMINGO, J. ALVES DE FARIA 
Rua Miguel Miranda,—Barcelinhos, 

VENHA CONNOSCO! 
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO... 
JUNTOS, CHEGAREMOS LÃ ACIMA!... 

PANCO VISEENSE 

TRANSFERÊNCIAS DE ECONOMIAS DÉEMIGRANTES PARA PORTUGAL 

DEPõSITOS: de prazo superiora 6 meses. JURO (anual) 5 t/4 % LÌOUIDO 
R. Formosa, 18-Tel. 22267 • Telex 3280 APINO • VISEU 

R. Âurea, 139-143-Tel. PPC 3 43 31 • Telex 1358 APINO P • LISBOA 
P. 0, Box 2631 • Cables APINO 

CASA PIANO : RIO DE JANEI R O— B U E N O S A I R E S 

C A F E o 4út µ Cat»é Miaopiça 

M t1•' A L H A 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

0 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECON6MICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREçOS 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

BANIDO 

Visite-nos 

EleCtro lilifondo 
Telef.82932 BARCELOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

4 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

p,•SSAP DuOmatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPRONIISSO 

Agência local: 

Stand Passap 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Casamento 
Na ermi:dinha de Nossa Se-

nhora da Franqueira, celebrou, 

na passada sexta-feira ( feria-

do•), o seu casamento a menina 

Maria Manuela Monteiro Sa-

raiva de Sousa, gentilíssima fi-

lha da Sr.a D. Maria da Con-
ceição Monteiro Saraiva de 

Sousa e do, sempre saudoso 

Simplicio :de Sousa, com o Sr. 

Licínio Cardos Ferreira dos 

Santos, filho da Sr. ,, D. Maria. 

da Conceição Gonzal'ez Fer-

reira dos Santos .e do Sr. Li-

cínio Carlos da Costa Santos, 

considerados comerciantes nes-

ta cidade. 

Presidiu. ao acta solene o 

Rev.° Frei Albino Capela, da 

Ord-em doas Capuchinhos, que 

na altura própria numa tocante 

e impressionante alocução di-

rigiu uma exortação aos noi-

vos, fazendo-lhes sentir as res-

ponsabilidades do acto trans-

cendente que acabavam de ce-
•leibrar, entretanto que fez o 

elogio dias suas qualidades mo-

rais, bem como dos seus pais. 

Serviram .de padrinhos, por 

parte da noiva, seu irmão Sr. 

Simplício Cândido de Sousa -e 

sina tia e madrinha do bap,tismo, 

Sr.a D. Olga Monteiro Sa-

raiva, da cidade do Porto e 

por parte do noivo, seus pais. 

Finda a cerimónia foi ser-

vido aos convidados, em casa 
da mãe da noiva, um finíssimo 

«copo de água», que deu lugar 

à troca de amistosas sauda-

ções. 

«Jornal de Biaroelos» fefli-

elta os jovens noivos e augu-

ra-lhes um futuro próspero, na 

graça de Deus. 

0 MELI-10R CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armazenlstas 

de Mereearla» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TI R,O L 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigentel 

II•II 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

Sapataria 

V,a de Jasë Luís da Cus 

TELEFONE, 82256 t 

36—Largo da Calçada' 
BARCELOS 

GARAGEM MACI1A• 
VENDA DE AUTOMó' 

NOVOS E USADOS 

O 

REPARAÇOES DE''¡ 

AUTOMóVEIS, CAW 
E MOTORES 

Telef:82466 BARC•i 
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Coment àrios. e E 

(1) Simplesmente «aborre-
cidos» com a negativa frente 
à turma representativa da lin-
,da, donairosa e turística Póvoa 
de Varzim, ficamos surpreen-
didos com o comportamento de 
parte dos seus prosélitos. 

+Claro que não se pode jul-
gar todos por parte, mas esta 
de três caminhetas, acintosa-
mente, entoar uma cantilena 
desprestigiante e pornográfica, 
em detrimento dias gentes bar-
celenses, sempre poderia• ferir 
e causar « mossa». 

Felizmente tudo se passou 
com crianças — barcelenses —, 
que tentamos e conseguimos 
demover dos seus propósitos 
de rebelião, enquanto os adul-
tos — poveiros —, alarva.men-
te se riam dentro da cami-
nheta... 

...Sintom'áticol 

(2) Simplesmente «aborreci~ 
dos» com o escalonamento, ;e a 
maneira táctica patenteada nes-
te — outro mais —, jogo frente 
ao Varzim, propositadamente 
não fizemos o relato cora os 
pormenores devidas ao desen-
rolar do encontro. 
É que, o simples facto de 

dizer que tivemos vinte oca-
siões de marcar — só concre-
tizando uma —, enquanto o 
adversário teve três ocasiões de 
o fazer — realizando duas 
torna-se arreliador e... 
Os jogadores gidistas, na 

pressa que exibem e têm, quan-
do o resultado é des;favorável, 
melhor seria que o fizessem na 
devida altura, ou seja com o, 
esclarecido discernimento e t•o•-
das as «pedras» nos seus devi--
dos lugares. 
Não somos dos que alinha~ 

"'Os em improvisações e for-
tui-tas volte-faces, com o seu 
quê de esporádico, que a nada 
conduz. 
Antes preferimos um racio-

cinio frio, mas metódico... 

.10  cias  Va riias .. . 

(3) Ainda fadando do gru-
po Gil Vicente. Se atentar. 
anos que pedras-base, por mor 
disto e mais aquilo — não in-
teressa trazer à liça os porme~ 
nores —, não têm dado o seu 
contributo à equipa mias, pos-
sivelinente, dentro sem breve 
o farão, muito se há-de espe• 
rar desta equipa. Assim o quei-
ram, poisfaltam 19 jornadas 
e nada ainda está esclarecido, 
nem mesmo com o «papão» da 
Académica a ser, para já, o 
comandante soberano. 

Lua, para nós um escllarecido 
e cerebral jogador, pode muito 
bem colmaltar uma brecha que, 
gesta época, se torna por demais 
incapacitada e perniciosa: a. 
extrema-,defesa. 
Assim o compreendam to-

dos, a partir dele, sobretudo... 

(4) O Santa Maria, já com 
um brilhante historial no Re-
gional de Braga, tem estado 
um pouco apático. Certamente, 
a partir de agora, vai incenti-
var a sua preparação com mira 
ao Campeonato que se avizi-
nha. 

Amanhã, •dia 8 d.e Dezem-
bro, por contrato da cedência 
do seu jogador Nèquinha ao 
Riopele — um barcelense que 
se foi e que prometia —, rea-
diza um jogo amigável no seu 
campo. 

'É de crer, tratando-se de 
um dia feriado, ou melhor di-
zendo, santificado, que as nos-
sas gentes se desloquem ali 
para apreciar da sua capaci-
dade e da força de um anta--
go,n.ista chamado Riopele, bri. 
lhante adversário que também 
milita na 2.1 Divisão Nacional, 
e que este ano ainda não deu 
um «ar» da sua capacidade. 
Lá estaremos, quanto mais 

não seja para ver actuar Nè-
quinha, tal qual como vem. 
anunciado no «cartaz»... 

Classificação do Camp. Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

ACADÉMICA  
Pafe  

4liveirense  
Braga (x) 

Varzim  
Covilhã  
Espinho  

G IL VICENTE  
Penafiel (x)  
Famalicão  
Iï de Lamas'  
Vllanovense  
Riopele   
Salgueiros  

Sanjoanense  
Tirsense 

J. V. E. D. F. C. P. 

11 
11 
11 
10 
11 
11 
11 
11 
10 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

9 1 1 25 5 19 
6 4 1 16 8 16 
5 5 1 13 8 15 
4 4 2 14 15 12 
5 2 4 10 9 12 
3 5 3 11 8 11 
4 3 4 11 8 11 
4 3 4 17 11 11 
3 4 3 6 11 10 
3 4 4 9 4 10 
2 5 4 4 11 9 
1 6 4' 7 7 8 
1 6 4 3 11 8 
3 2 6 7 11 8 
1 5 5 6 10 7 
2 3 6 8 17 7 

()c) Tém um jogo em atraso. 

Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

GH Vicente, 1— Varzim, 2 

0 «Turbilhão» Gifista, desta feita, 
nada explicou... 

Jogo no Campo A. Ribeiro gras do jogo, digam-nos, — o 
Novo ( Barcelos), que se viu? 

Árbitro — Joaquim Dionísio 
(Coimbra). 

Os grupos formaram: 

GIL VICENTE — Neto; 
António Maria, Cibrão, Mar- 
tinho e Murraças, Augusto e 
Lua; Vieira, Camp.inense, Si-
mões e Russo. 

VARZIM — Sousa; Serrão, 
Quim, Sidónio e Artur; Sal-
vador, Gomes e Alves; Luís 
Carlos, Albano e Jesus. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores — Alves, numa 
soberba recarga, obteve o 1.° 
golo do Varzim. Iam decorri-
dos 24 m. de jogo, Albano, 
exactamente quando passavam 
10 m. da 2.a parte, obteve o se-
gundo golo varzinísta, em ní• 
tido f ora•de-jogo. 
Campinense diminuiu a di-

f crença, numa jogada confusa, 
quando o mostrador do reló-
gio — árbitro — batiam nos 
75 minutos. 

Substituições — 0 Gil Vi-
cente substituiu Augusto — le-
sionado? pelo jovem Fer-
nandes (júnior). 

O Varzim, numa prometida 
e hipotética paragem de jogo, 
fez duas substituições, só com 
o intuito de gastar tempo e 
travar o ímpeto do adversário, 
isto só quando faltavam 7 m. 
Serrão, pelo mesmo motivo, -re-
cebeu ordem de expulsão, 
quando faltavam apenas 5 m. 
para o termo da partida. 

(PRIMEIRO — Muito ao 
contrário do que vimos exa-
rado em letra de forma -em 
alguns periódicos, temos de 
convir, que o Sr. Dionísio di-
tou a derrota gilista. Quando 
Campinense, iam apenas de-
corridos 7 m, de jogo, se isolou 
e foi travado e desviado irre-
gularmente, sem nenhuma san-
ção, e a única explicável e 
determinante era o assinalar a 
grande penalidade, gorou to-
das as iniciativas barcelenses. 
O facto de, — isso não nos 

convence por que já andamos 
lã — assinalar tudo a meio--
-campo, a favor naturalmente 
dos donos da casa, é uma posi-
ção acomodaticia e de sobre-
maneira «'esperta», já que a 
maioria se inclina para o ár, 
bitro que tudo marca em apa-
rente benefício local. 
Mas na hora da verdade, 

na zona do perigo, em fla-
grante contraste' com as re-

SEGUNDO — Não somos 
néscios, futebolisticamente fa-
lando, mas temos de verberar 
o néscio que mora no último 
reduto defensivo gilista. E:sta-
tìsticamente está comprovado 
o «quebradiço» daquela defesa, 
por demais aberta e sem ne- 
nhum sentido. Vejamos: no 
reduto dos 4 defesas não im-
pera a clássica forma da dia-
gonal. Quer isto dizer que 
quando um defesa é batido,, — 
estão em linha — todos os 
mais o são. I-n.fant'ilmente tem 
sido batida e não :há ninguém 
que lhes acuda... tàcticamente 
ou disciplinarmente. 

TERCEIRO — A fobia do 
empertiigamento, quando o re-
sultado é negativo por demais 
demonstra uma incapacidade 
táctica, e que devia estar ple-
n emente delineada, com tão 
bons jogadores que se possuie, 
ou se pressupõe possuir... 

Assistiu-se, e possivelmente 
se assistirá, ao tal « tu•rbir 
lhão» — que não o chega a 
ser — em Espinho, e agora 
frente ao Varzim. Tàcticamen-
te o «turbilhão» existe numa 
equina que trabalha em embo-
lo. Mas na ieauipa gilista nada 
existe disso. Fervem os nervos 
e improvisa-se de qualquer 
forma, e ao sabor dos ventos... 

QUARTO — De tudo isto 
se pode concluir o desaire so-
frido frente à solfrível e com:e-
zïnha equipa varzinista. Não 
tem atributos para a veleidade 
que pretende. É, no nosso mo-
des-to entender, uma equipa 
que se quedará por um modes-
tíssimo lugar, pois a «soberba» 
do seu anti-jogo nem sempre 
lucrará, a não -ser que encontre 
pela frente um árbitro compila-
cente, um grupo que gruda no 
seu diapasão, e a faceta de 
«pingar» jogo para a 'alta es~ 
tatura dos seus componentes. 
Mas nem todas vão nisso, 

como foram os «néscios» gi-
listas... 

TAÇA DE PORTUGAL 
(3.• ELEMENATÓRIA.) 

Efectuou-se, na passada se.-
mana, na sede da F. P. F., o 
sorteio dos jogos da 3.a eli-
min.atoria da Taça de Portu-
gal, que se disputará no pró-
ximo dia 24 de Dezembro. 

o resultado do sorteio foi o seguinte; 
Gil Vicente — U. de Leiria 
Académica — Almada 
L. de Évora — Avintes 
Casa Pia — Alba 
Vilanovense — Alcobaça . 
Torres Novas — Varzim. 
Cova da Piedade — Odivelas 
Naval 1.° Maio — Alhandra 
Marinhense — Seixal 
Braga — Peniche 
Lepa — Espinho 
Penafiel — Fafe 

Taça A. F. de Braga 
SÉRIE B — 11.11 Jornada: 

RESULTADOS 
«Os Galos — Marinhas . 1,4 
Fragoso — Fão . ' . 1-6 
Apúlia — Forjães . . . 5-2 

CLASSIFICAÇÃO 
FÃO   17 
Apúlia   14 
Forjaes   14 
Marinhas   12 
«Os Galos»» 7 
Fragoso   4 
Granja   4 

JOGOS PARA DOMINGO 
Granja — Fragoso , 
Fão — «Os Galos» 
Apúlia — Marinhas 

Campeonato R. de Juniores 
SÉRIE B — 10. 11 Jornada: 

RESULTADOS 

Prado — • Gil Vicente . 2-3 
Vilaverdense — Maxim. 1-4 

O jogo 'entre o Merelinen-
se — Tadim não se realizou. 

Nesta 1.a fase, que terminou 
no passado domingo, ficaram 
apuradas as seguintes equipas: 

SÉRIE A Guimarães e 
Vieira do Minha 
SÉRIE B — Gil Vicente e 

Maximinense 
SÉRIE C — Riopele e S. de 

Braga 
O respectivo sorteio reali-

zar-se•á oportunamente sendo 
apuradas 3 equipas para dis-
putar o Campeonato Nacional 
de Juniores. 

Zona Norte — 11.11 Jornada 
RESULTADOS 

Gil Vicente — Varzim . 
Braga — Sanjoanense . 
Fa.fe — Riopele . . . 
Penafiel Espinho . 
Covilhã — Salgueiros . 
Lamas — Tirsense . 
Oliveir. — V'ilanov. 
Famalicão — Académica 

JOGOS PARA DOMINGO 

1-2 Salgueiros — Gil Vicente 
2-0 Sanjoanense — Famalicão 
1-0 Riopele — Braga 
2-1 Espinho — Fafe 
0-0 Varzim Pena f iel 
1-0 Tirsense — Covilhã 
1,-0 Vílanovense — Lamas 
0-2 Académica — Oliveirense 
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Lavagens completas— Lubrificações— Recolhas 
1 1 

I 

Lavagem aut mática de kutomóveis em 5 minutos • o  

1 
TELEFONE 82040 ; 

1 • 
1 I 
i Rua da Esplanada do Turismo BARCELOS 0 
• o 4 • 
0♦®♦®♦'s•♦••®+®♦®♦0♦®♦0♦.♦®♦O.o♦O♦O♦Os0.000♦0♦0♦0♦O♦0 ♦®10♦O♦0 ♦0 ♦0 ♦0 ♦0 ♦®♦0♦ 

1 

D E B ,4 R   C E L I N HO S 
Imaculada Conceição 

Amanhã, dia 8, celebra-se o dia 
da Imaculada Conceição, padroeira 
de Portugal. 

Durante a semana tem havido 
à noite novena preparatória com 
pregação a cargo do Rev.' Prior 
de Esposende, terminando com a 
Santa Missa. 
A novena tem sido muito con-

corrida, terminando as solenidades 
no dia 8 com Missa Solene com a 
colaboração do grupo coral. 

Festa do Padroeiro 

Como tínhamos previsto, sempre 
apareceu a comissão para se festejar 
o dia do padroeiro, o Orago Santo 
André. 

Foi uma festa muito singela mas 
que deixa transparecer o tradicio-
nalismo dos nossos antepassados. 
Na noite do dia 29 do passado 

mês realizou-se a tradicional fogueira, 
ouvindo-se nos ares o estralejar dos 
foguetes, o clarão e cores do fogo 
de artifício. 
No final a comissão ofereceu à 

criançada que . juntou os materiais 
para a fogueira uma grande quan-
tidade de castanhas e vinho. 

Foi pena que se não fizesse es-
cutar o som de música gravada e o 
repicar dos sinos, que por certo 
daria à festa muito mais alegria 
e motivo de distracção aos forastei-
ros que nesse dia nos honram com 
a sua presença. 
Na igreja paroquial e depois de 

uma novena preparatória, houve no 
dia 30, Missa solene e pregação com 
a assistência de muitos paroquianos. 

Natal.,. 

Aproximam-se com certa ligei-
reza as Festas de Natal, data fes-
tiva em que se reunem as famílias 
principalmente em noite de Consoada. 
É a festa tradicional das crian-

ças porque em cada, lar há sempre 
uma pequena oferta, um" mais ou 
menos engraçado brinquedo que o 
Menino Jesus, personificado no Pai 
Natal, coloca nos seus sapatinhos. 

Parece não deixar passar desper-
cebida tão alegre data, e a exemplo 
de anos transactos, lembramos a ne-
cessidade de se organizar a comissão 
e tratar já da iluminação e decora-
ção das nossas principais ruas, dan-
do às Festas de -Natal o brilho que 
as caracteriza. 

Ao Serviço da Pátria 

No dia 29 do mês último, foi 
a enterrar no cemitério desta fre-
guesia o jovem e nosso conterrânea, 
Domingos da Assunção Carvalho 
que, em Angola e em serviço de 
soberania, falecera há meses em 
combate. 
Trasladado em' armão do exército, 

passou pela sua residência, seguiu 

depois para a Igreja Paroquial onde 
foi rezada Missa de corpo presente. 
No final foi transportado para 

o cemitério onde foi recebido com 
as devidas honras militares, sendo 
sepultado em túmulo próprio, erguido 
por subscrição pública. 
O povo da freguesia soube honrar 

o herói da pátria com a sua nume-
rosa presença nos actos fúnebres. 

Trânsito na Ponte 

Continua a processar-se o trânsito 
de peões sobre a ponte desordena-
damente, não respeitando estes as 
condições de segurança necessárias, 
pois que circulam contra a mão e 
descendo dos passeios sem se aper-
ceberem de que podem sofrer aciden-
tes com os veículos que constante-
mente transitam. 

Impõe-se que se tomem medi. 
das sérias, para salvaguardar a inte-
gridade física das pessoas e se poder 
movimentar melhor. 

Folhagem nos pavimentos 

Surgiram as ventanias e com elas 
a queda da folhagem. 
Frequentemente víamos certas pes-

soas a varrerem as ruas e retirar 
essa folhagem que prejudica o trân-
sito e torna as localidades com as-
pecto de desordem. Porém agora 
parece que esta não interessa a 
essas pessoas, pelo que cabe a res-
ponsabilidade aos serviços camará-
rios e à junta de freguesia proceder 
a tal limpeza. 
Esperamos que assim aconteça, 

para boa ordem e se evitarem de-
sastres porque a folhagem se torna 
escorregadia. 

• 

Amigos de Braga 
já aqui focamos a existência de 

um grande núcleo de homens que 
trocam a sua amizade em diversos 
encontros de camaradagem entre 
Braga e Barcelos, proporcionando 
convívios e actos festivos. 
Uma notícia dolorosa chegou na 

última semana à nossa terra anun-
ciando o inesperado falecimento do 
principal impulsionador dos amigos 
de Braga, Manuel Pereira da Costa, 
marmorista. 

Foi com surpresa que recebemos 
tão trágica noticia, pois que este 
inditoso amigo sabia distribuir por 
todos os circunstantes e em todas 
as pessoas que consigo contactavam, 
urna certa simpatia e amizade. 
Os seus amigos de Barcelos, para 

sufragar a sua alma, mandaram cele-
brar na passada segunda-feira, na 
Igreja de Santo António, uma 
Missa. 

Assistiram ao acto muitos barce-
lenses e a representação dos amigos 
de Braga. 
Que descanse em Paz. 

A. F. 

Silvei>ros 
O Tempo e a Agricultura 
Sem dúvida que as chuvas vieram 

na época própria e contra isso nin-
guém tem nada que contestar. Toda-
via, devido certamente ao facto do 
último Verão ter começado tarde 
todas as culturas se atrasaram na 
sua frutificação, desenvolvimento e 
respectiva maturação dos frutos do 
que derivou que também as colhei-
tas só começassem a partir da se-
gunda quinzena de Outubro. Come-
çaram, então, as chuvas, que vie-
ram surpreender os sempre sacrifi-
cados lavradores na azáfama das 
vindimas dificultando-lhes imenso a 
tarefa. Pior, ainda, que isso, porém, 
lhes sucedeu com a recolha e seca-
gem de milho, pelo que hoje mesmo 
e aproveitando o sol esplêndido do 
dia se apressaram em trazer para 
as eiras grandes quantidades de ce-
real por secar que retinham " em 
más condições não só nas instala-
ções próprias como em muitas ou-
tras que para o efeito se viram 
obrigados a ocupar devido à falta 
do tão apetecido sol. 

Oxalá o brilhante sol de hoje se 
faça sentir durante algum tempo, 
para que todos os cereais se possam 
guardar em boas condições, embora 
com evidente prejuízo dos gordos... 
roedores que, depois, verão diminuí-
dos os fortes stoks de que até agora 
dispunham livremente. 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

0 SORTEIO DOS BOMBEIROS 
Chamamos a atenção dos 

possuidores dos cartões do 
grande sorteio que a benemé-
rita Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos está 
realizando, para a cláusula que 
diz que o premiado só terá di-
reito ao prémio com o cartão 
em dia. 
Lembrem-ase que hoje, dia 7, 

será sorteado mais um auto-
móvel — o 3.° da série, .. 

0 Nevoeiro um dos perigos do Inverno 
O nevo&o .tem poderes es-

tranhos. Ele é capaz de tudo 
apagar, como é igualmente ca-
paz de criar coisas magníficas 
onde não existe o mais mo-

nn.•w•n.nn.nn.nn.•n.•w 

PRECISA-SE 
Em Barcelos 

1.° andar ou de preferência 
rés-do-chão, para consultório e 
gabinete de radiologia. 

Resposta a 

DR. JOÃO CARVALHO 
Bareclinhos 

nn,•n,an, v•, nrt••+n,vr,•n.nau•en, 

Delivrance 
A Sr.a D. Maria da Graça 

Santos Monteiro, esposa do. 
nosso estimado amigo e assi-
nante Sr. António Dias Pe-
reira de Miranda, considerado, 
comerciante nesta cidade, -deu 

à luz um :encantador menino. 

Pela felicidade como decor-

reu o parto, endereçamos aos 
pais do :neófito as nossas feli-
citações. 

desto esboço de figura ou 
objecto. 
Em plena estrada, o mundo 

cerra-se aos nossos olhas, se 

o nevoeiro Despalma as mãos 

:imensas e informes. Se avança-
mos, timidamente, mas crendo 
nada encontrarpela <frente> 
vêmo--nos a contas com figu-
ras que nos esperam, nos asnal. 
tam, medonhas e traiçoeira-
mente fugidias. Forças mági-
cas apagam a realidade, ati-

rando-nos ao caminho, em vez 
dela, o entorpecimento de idu-
soes perigosas. 

Pode haver Inverno com sol. ; 
Há sempre Inverno com frio.' 
Tempestades surgem de on-

de :em onde, nesta estação. E L 
outra coisa há com que não 
podemos deixar de contar: o 
nevoeiro das longas noites ge-
ladas, ou das manhãs cinzen-
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tas e espessas. 

Este é um dos grandes peri- 1e• 
gos que o espreitam durante 
o Inverno, senhor automobi- ! e 
lista. d 

Defenda-se dele. Não o s 
ignore, porque ele pode sur-
gir-lhe ao caminho e transfor-
mar uma viagem agradável em á 
tragédia. 

EDIFÍCIO ]PARA MfafiRICA 
Aluga-se ou Tende-se 

Rlchão e 1.° andar. Área cob. 600 m2— Área total 1.100 m2. 

óptimo para Fáb. confecções, móveis, malas, plásticos, 
tintas, pneus, etc. 

À face da estrada Nacional, 500 metros da Cidade. 
Telef. 23051— BRAGA 
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Até ao fim do ANO   • R. 

Pretos se115aciooals 

® yllalldes :facilidades de 1'af1a111e11to 

• líltimos Modelos 

Oportunidade única para comprar 
o suo Múquino de Lavar 

Faça uma visita ao Representante nesta cidade 

Armando Faria Fernandes 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602 BARCELOS 

D. 

L j§ 

Ni 

og 

r, 8 



S JORNAL DE BARCELOS Página ' 5 

° Fundação Salazar 
)u 

s-

A•II•76 
Faz-se público que está aberta inscrição, na Câmara 

Municipal de Barcelos, para ocupação de 9 habitações 
tipo F4 da Fundação Salazar situadas nesta localidade. 

Podem inscrever-se famílias constituídas por 4 a sete 
membros, decorrendo o prazo de inscrição de 27 de 
Novembro a 15 de Dezembro de 1972. 

Esclarece-se que a mensalidade pedida pela ocupação 
das referidas casas é de 500$00. 
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ARCIPRESTADO DE BARCELOS 
No dia 10 de Dezembro, 

pelas 15 horas, haverá no Cir-
culo Católico de Barcelos, uma 
sessão solene comemorativa do 
4.° centenário do Seminário 
Conciliar de Braga. 
Serão oradores, o Rev.° 

Prior de Barcelos e o Ex.mo 
Director da Escola do Magis-
tério de Viana do Castelo, 
ex-seminarista barcelense. Por 
este único meio são convida 
dos todos os ex-seminaristas 
deste concelho e demais pies-
soas que possam assistir. 

Barcelos, 27 ide Novembro 

O Arcipreste 

P. Rodrigo Alves Navais 

FEIO 

—IMAS NECESSÁRIO 
Os jardins de Barcelos e os 

maciços arrelvados encontram-

-,se resguardados, nas suas 
extremidades, por tacos de ma-

deira ligados entre si por ara-
mie, .a fim de evitar que sejam 
calcados. 
Não há dúvida que o sistema 

é muito feio e até perigoso, 
mas também é verdade que por 
falta de civismo esse mal é 
necessário, a fim de evitar que 
as pessoas, para abreviar ca-

minho, circulem por sobre es-
ses jardins e- esses maciços ar-
relvados. 

Se todos compreendessem... 

Caia Raul Veloso 
ARMEIRO 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

79— Rua D. Antônio Barroso- 83 
Telefone 82273— BARCELOS 

Deliberações 

Sob a presidéncia do Ex.mo 
(Sr. Dr. Ilidio Joaquim Nunes 
ide Oliveira, estando presentes 
todos os vereadores dia Edil•i- 
dade, reuniu-se a Câmara para 
apreciação e deliberação de di-
versos assuntos pendentes, no 
passado dia 29 do corrente — 
quartaAfeira. 
Na sessão foi apreciado e 

deliberado o seguinte: 

Licenças de obras 

Foi deliberado conceder 19 
licenças de obras para cons-
trução e reparações. 

Ligações de água 

Deferido os requerimentos 
+die 6 utentes para ,ligação . de 
a'gua. 

Internamentos hospitalares 

Deferido conceder guias 
para internamento de 10 doen-
tes pobres. 

Embargos de Obras 

Embargar, com notificação 
com o prazo de 30 dias, 2 
obras que não estão nas con-
diç5es que preceitua a Lei. 

Prorrogações de prazo para obras 

D.efirido conceder a pror-
rogação de prazo para obras 
em curso a duas petições. 

Cemitério Municipal 

(Deferido a venda, doe 2 co•-
vais, assim como um averba 
mento de jazigo. 

Feira semanal 

Está a decorrer um inqué-
rito-estatístico no sentido de 
que a Câmara se possa pro-
nunciar para suprimir os mé-
todos antiquados de vendia d.e 

Camarárias 

«bilhetes», incrementando na 
feira semanal a venda de pro-
dutos agrícolas e artesanais. 

Festa da Criança no Natal 

Foi deliberado realizar-se, 
em data ainda a designar, a 
habitual «Festa do Natal da 
Criança». 

Prédio David Pereira da Cunha 

A Câmara apreciou o pro-
j!ecto do prédio do requerente 
David Pereira da Cunha, resi-
dente na freguesia de Alheira, 
a ímpilantar nos lotes de ter-
reno n.os 9, 10 e 11 no lotea-
mento compreendido entre as 
ruas Trás das Freiras, Largo, 
28 de Maio e Av.a D. Nuno 
Álvares Pereira, prédio gemi-
nado composto de cave, rés-
-do-chão e 4 andares destina-
dos a 16 habitações. 

Deliberado conceder licença 
de construção pelo prazo de 
365 dias. 

Proposta para a empreitada C. M. 
1041 — Construção do lanço de 
Tambarém a S. Vicente- 1.a Fase 

Em conformidade com o edi-
ta4 oposto para a obra em epi-
grafe, cuja base de licitação 
era de 385.673$00, a Câmara 
tomou conhecimento de 2 pro-
postas de: 

Bento Teles Bar-
reiro — V. N. de 
Gaia . . . . 384.800$00 

Porfirio Pereira 
Barreto — Mi-
lhazes 571.945$00 

Deliberado remeter as pro-
postas para os Serviços da Di-
recção de Urbanização, de 
Braga, parra sua apreciação. 

Transformação do Campo 5 de 
Outubro 

Também foi deliberado ulti-
mar a transformação e arranjo 
do Campo 5 de Outubro, den-
tro de breve prazo de tempo. 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

O 

Telefone 83285 

p António Barroso, 87-1. 0 

BARCELOS 

DE 

ne GIL VICENTE 
Eduardo CameSelle MendeZ 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef.82523 BARCELOS 

•°O'• l  

•s• •i•L,A►L 
NOVA SECÇÃO DE 

latório de análises de Vinhos 

f" 82186 BARCELOS 

^ vvw•w~n,~N 

S1AL,1L 
NOVA SECÇÃO D$ 

ogaria e Perfumaria 
f• 82186 BARCELOS 

94G2.!a 

ALTO-FALANTES 

prelira sempre a 

(asa Soucasaux 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Tecle£ 82345 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

ML o 5 à 5 
TELEFS. Resld. 82865, ESTAB, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇOES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria cLAVANORTE> 
Fatos prontos e por mediria 

• 
Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Móveis - tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro, 

Telefone 82889 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

BLAUPUNKT 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhatlem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.—T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Para presentes... 
lixe sòmenie esta casa: 

Ourivezaria Milbazes 

e 

FILIAL: 

Rua D. Antônió Barroso— BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

CINEMAS 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
QARCELENSE. LDA  
TELEF. 82320 - 82328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta feira, 8— às  15,30 e 21,30 

10.000 D®LARES POR SABATA 

com BRAD HARRIS 

Um filme de emoção 

Grupo B — MI10 anos 

Domingo, às 15,30 é 21,30 horas 

OS AMANTES 

Um filme poético, irónico 
e audacioso... 

Grupo D— M¡18 anos 

0 WIEMA dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

APRESENTA 

Hoje às 21,30 h. 

MURIEL 

Amanhã, de. tarde e à noite 

POUCOS DÓLARES PARA 
DJANGO 

Sábado, às 21,30 
e Domingo, às 15,30 e 21,30 

ALFREDO «O GRANDE» 

Um filme épico 

Brevemente 

AS SANDÁLIAS DO PESCADOR 
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CASA 
ALUGA-SE 

Para Comércio ou Indústria 
na Rua Infante D. Henrique, 
n.03 38-42 — Barcelos. 

Trata: Manuel Cardoso d'Al- 
buquerque — Telef. 82442. 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Servirias para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE Ló E BOLO REI 

Telef. 82416 BAnCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

Óveïs TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef, 82453 BARCELOS 
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TERRA DOS MILAGRES 

LUI1UU11OU 
Alcandorado nos interiores 

do planalto angolano, no .ex-
tremo sudoeste do Huambo, o 
mais densamente .povoado dos 
distritos de Angola, o Lon-
gonjo conheceu, :ainda há 
pouco, as auras da fama, mer-
cê -dos «milagres» atribuídos 
ao Padre Lima, figura estra-
nha -e discutida -de sacerdoite, 
que propunha aos crentes his-
tórias ainda mais estranhas, 
onde terra e inferno se con-
fundiam e digladiavam, se 
chamavam e opunham, se cobi-
çavam e repeliam — Mudo sob 
o olhar atento e vagamente 
paternalista de um Deus ri-
sonho, que delegava naquele 
padre .o poder de põr as coi-
sas na ordem: as almas huma-
nas em paz e os demónios nos 
ablismos eternos, onde há pron-
to e ranger de dentes. 
Uma terra é uma terra. 

Mergulhado e perdido ,na 
imensidão de Angola, o Lon-
gonjo é também, e apenas, mais 
uma terra, certamente desco-
nhecida, não fora o caso dos 
«milalgres» ali terem levado 
centenas ou milhares de doen-
tes, todos esperançados na cura 
e certos dos poderes miraculo-
sos do Padre Lima. 
Mas até o fantástico acaba. 

por cansar os homens, sobre-
tudo numa terra como Angola 
em que, de um ou outro modo, 
o fantástico quase se tornou 
normal à custa de tantas vezes 
acontecer. O Longonjo passou 
das bocas do mundo. E o Pa-
dre Lima, se continua a expul-
sar demónios e a fazer andar 
paralíticos, fá-lo, decerto, em 
ambiente bem mais silencioso 
que o de há uns tempos atrás. 
No Longonjo, porém, outro 

«milagre», quotidiano e real, 
acontece: quase cinco mill 
crianças se deslocam diária-
mente às trinta e oito escolas 
d.o concelho, repetindo — sem 
disso terem consciência — o 
eterno milagre do despertar 
dos espíritos infantis para o 
conhecimento e para a vida, 
que pulula e vibra para além 
da terra onde nasceram; cinco 
mil crianças, em idade onde 
não há ódios, convivem um 
dia-a-dia fraterno, aprendendo 
que todas as misturas são pós- . 
síveis e que só as lutas de raça 
têm fatalmente, nos tempos de 
hoje os dias contados; cinco 
mil crianças s.e preparam para 
um futuro diferente, onde não 

(mais entrará na miséria nem 
a ignorância nem a fome. 
E só quem alguma vez as-

sistiu à serena -tranquilidade em 
que se processa a vida nas :es-
colas, poderá perceber até que 
ponto a sensação de autêntico 
milagre nos invade o ;espírito... 
O Longonjo, contudo, não 

vive apenas das escolas; além 
das escolas, possui tinia e três 
indústrias, entre as quais avul-
tam a olaria, o fabrico de be-
bidas espirituosas, o engarra-
famento de águas miinero-m'e-
dicinais, a moagem, as indús-
trias de carnes verdes e a ce-
râm'i.ca, esta traballhada se-
,gundo os cânones africanos, 
tão dilferentes dos de uma Rosa 
Ramalho ou das fábricas de 
Sacavém. 

Existem, ainda; dois dispen-
s,ários -e um posto de saúde, 
onde trabalham dois médicos, 
um analista, seis enfermeiros, 
doze auxiliares de enfermagem 
e cinco agentes sanitários. 
A saúde e .a escola — a par 

das fábricas. 0 progresso de 
um povo igual a dezenas de 
outros povos espalhados por 
Angola. Uma obra tremenda, 
impressionante, arrasadora. 

Afinal, mesmo para quantos 
não crêem no Padre Lima, não, 
podem restar dúvidas de que 
o Longonj'o, como tantas ou-

tras terras de Angola, vive 
a hora dos verdadeiros mila-
gres. 
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R Capela de S. José 
(Continuação da pág. 1) 

xam-se influenciar por outras 
solicitações, mais complicadas 
e complicativas. Onde está a 
Mesa? Onde estão os Irmãos 
da velha Confraria de São 
José? Não cremos que estes, 
talvez já poucos, não sejam 
capazes d.e reacção sadia? 
Certamente que os habitantes 
do campo, que desde sempre 
tanto se ufanaram pela Capela 
de São José, ainda são quase 
os mesmos e igualmente gene-
rosos e dedicados1 É preciso 
,manter as velhas tradições, 
aquelas que, saudosamente, 
herdamos d.e nossos pais e avós 
,e que ciosamente devemos fa-
zer c'ont'inuar em nossos filhos 
,e .netos! 

Leal Pinto 

¢otograba 31 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 58-A 
Telefone 83339 

BARCELOS 

Pavilhão Gimnodesportiuo 
Com pedido de publicação 

recebemos da Comissão Mu-
nicipal de Juventude e Des-
portos, a que preside o 
nosso estimado amigo Sr. 
Bártolo Paiva, a seguinte 
carta: 
A Comissão Municipal de 

Juventude e Desportos inte-
ressada ern proporcionar a 
todos os atletas que utilizem 
o Pavilhão Gimnodesportivo 
uma atmosfera sã e adequa-
da à prática salutar do des-
porto, roga a V., como Di-
rector desse conceituado se-
manário o obséquio de cola-
borar na campanha a que 
vai meter ombros. 
Assim e para já, interessa-

da em disciplinar o público 
no sentido de não fumar den-
tro do Pavilhão, convirá aler-
tar esse mesmo público no 
sentido de não, contribuir 
para a poluição do mesmo. 
Sabemos quão difícil é a ta-
refa, mas apela-se para a 
boa vontade de todos porque 
só assim o conseguiremos. 
A colaboração de V. na 

campanha em curso será 
enorme se através desse 
órgão oficioso aconselhar o 
público dos inconvenientes 
dessa poluição. 

o 

As colunas do «Jornal de 
Barcelos» ficam inc'ondicio•-
nalmente ao dispor, a favor 
de tão útil campanha. 

Àperfeiçoamento do CrédifoÁgrUla 
Com o despacho do Minis-

tro das Finanças e- da Econor 
meia, que constituiu um grupo 
de trabailího com o objectivo, de, 
no prazo de três meses, apre~ 
sentar um sistema d.e crédito 
agricola revisto e que corres-
ponde às necessidad'e's actuais 
do sector parecem, abrir-:se nos 
vagis perspectivas d.e crédito 
para a lavoura metropolitana. 
Para assegurar a efectividade 
do prazo, os funcionários de-
signados para o efeito serão 
ocupados em tempo integral. 

(No referido despacho, o Sr. 
Dr. Coltta Dias, depois de sa-
lientar a indispensável inser-
ção do crédito numa política 
de conjunto para o sector agrí-
cola, refere•se à sustentação de 
preços afirmando: 
«0 valor sácio-ec'onóm'ico 

de algumas culturas, a ideia 
de subsistência autónoma que 
domina outras, com a necessi-
dade de garantir rendabilidade 
a explorações que substituam. 
a importação de produtos, são, 
entre outras, razões plenamente: 
justíf'ic•altiv'as ,da sustentação de 
preços em diversos sectores da 
nossa. agricultura. 
Cumpre, todavia, sublinhar 

que a preocupação indicada de 
modo algum legítima que se 
conceba ou es:truture qualquer 
espécie de crédito agrícola 
como intervenção de carácter 
estrita ou dominantemente so-
cial. Tal interpretação seria 
tão errada coimo injusta já que 
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— Ontem andei com azar... 
—Que te aconteceu' l 
— :Disse à mulher do meu 

patrão que ela levava as 
meias amarrotadas... 
— E, não levava?! 

Pois não! Ela nem se-
quer levava meias... Eram 
varizes... 

Há vestidos que não 
são própriamente para dize-
rem que dentro levam uma 
senhoral... 

Não sabemos se os nossos 
amáveis leitores viram nos 
Jornais diários aquela en-
cantadora noticia do festejo 
das «Bodas de Ouro» do ca-
sal D. Lucinda Lopes e da 
Sr. João Pereira; que serviu 
para juntar os seus ,omze fi-
lhos!... 
«Bodas de Ouro» ilumina-

das com 22 netos, são sem 
dúvida, ouro de lei... 

E, falando desportiva-
mente, ao vermos os 11 fi-
lhos, poderemos acrescen-
tar: — um rico «grupo» de 
(futebol a disputar o Campeo-
nato Nacional da 1.a Divi-
são Filial!,.. 
Os nossos parabéns. 

As ruas da cidade do Por-
to, com raras excepções, es-
tão de um modo geral com 
b uraco3 que chegam para 
toda a gente... 

Ficamos agora surpreendi-
dos com o novo pavimento 
na rua de Santo António, 
e, pensamos cá para dentro: 
—Mais um «milagre» da-

quele Santo!... 

Foste ver o «Grande 
Espectáculo de Magia», apre-
sentado ontem no Teatro?!... 

--a Para quê?! A arte de 
magma já há muito é prati-
cada em minha casa com o 
ordenado que ganho... 

Os dedicados portistas de 
Barcelos não devem ter fi-
cado satisfeitos com a inefi-
cácia do ataque azul e branco 
frente aos alemães do Di-
famo. 
Um deles, que ao nosso 

lado, fazia muito gosto, no 
final oferecer um galo de 
Barcelos, como homenagem 
aos portistas, perante a der-
rota guardou o galo, e, desa-
bafou: 
-- Hoje, foi noite só de 

«galinha»... 

0 teu filho sempre tem 
habilidade lá para a Enge-
nharia?!... 
—Parece que sim. Pelo 

menos tem demonstrado bas-
tante «engenho» para me pe-
dir dinheiro... 

zm vez de se querer, ou admi-
tir, apoiai a manutenção de 
empresas anìtieconóm'icas, o que 
rigorosamente se tem em vista 
é conceder às empresas agrí-
colas condições de trabalho e 
exploração normais que não as 
inferiorize relativamente às 
restantes actividades económi-
cas». 
O Ministro das Finanças e 

,da Economia observa, por ou-
tro lado, que o crédito agrícola 
deverá ser adequado, pelo seu 
volume, prazo e custo, não só' 
às carências de investimento 
das empresas, mas também às 
suas necessidades -em capital 
circulante. 
Tudo isto impõe que os es-

quelmas de crédito agrícola, vi-
9,enites entre nós, se revejam 
e aperífeiçoe'm, é sublinhado 
ainda no despacho exaraido 
peílo Sr. Dr. Cotta Dias, que 
acrescenta: «Os aspectos ins-
titucionais — desde as caixas 
de crédito agrícola até aos ins-
titutos públicos, organismos doe 
icoordenaçao económica, «.fun-
dos» , serviços e empresas 
públicas ou para-públicas que 
se ocupam do 'financiamento 
agro-pecuário — carecem de 
ser reexaminados em profundi-
dade, gizando-se um aparelho 
creiditício capaz de responder 
às necessidades urgentes do 
País nestedomínio. 
No que toca aos regimes --

compreendendo tanto o tipo 
dos empreendimentos a finan-
ciar e os requisitos técnficos, 
económicos e financeiros de 
que se deve depender o apoio 
a facultar-lhes corno o esta-
atu.to ( nomeadamente no que 
respeita a prazos, garantias e 
juros) das operações que nesse 
âmbito se realizam —; igual-
mente se impõe reequaicionar a 
generalidade dos problemas, 
procurando inclusivamente com 
a, intervenção do Estado, so-
luçães que permitam harmoni-
zar os esquemas de crédito com 
as .n'écessidades e possibilida-
des reais da a•gricuQturla por-
tuguesa». 
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FOliCïa .Municipal 
,Ouvimos dizer que se pensa 

criar, nesta cidade, um corpo 
de «Polícia Municipal», u'm'a 
vez que o numerário da P.S.P. 
não é suficiente para acorrer a 
todas as solicitações. 

Talvez que a ideia seja 
óptima, no sentido de colocar 
gente -ao serviço da edilidade 
barc'elense, mas não nos pa-
rece que possa vingar, pois 
além -de colidir funções entre 
«amadores e profissionais», a 
Câmara Municipal não dispõe 
de receitas substanciais que 
possam arcar com mais este 
desmedido encargo. 

Zeladores, siem. Ponham-se 
a circular todos aqueles funcio-
nários com esta designação,, de-
vidamente fardados, no sentido 
-de queauxiliando a disciplina, 
corrijam abusos que dia-a-dia 
se verificam, particularmente 
com o rapazio. 

Esto, sim, é que é necessá-
rio — e o mais urgentemente 
possível. 


